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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara~Municipal de Erechim

Mensagem de encaminhamento:

Estamos encaminhando ao plen~rio desta ca
I de representaç~o popular, Projeto de Lei outorgando o t1tulo de
dad~o erechinense ao senhor Jos~ Brizamar Mendes de Vasconcelos.

Nos solidificamos nos dispositivos legais
regimentais de nossa Lei Org~nica em seu artigo 67,XXIV,dando -
s a faculdade e iniciativa do presente assunto em pauta.

Entendemos justa a nossa homenagem, que po-
mos mencionar como um voto de gratid~o n~o somente desta colenda
Imara,mas principalmente de nossa sociedade,pois v~rias obras,de-
caçoes e trabalho voltados para o nosso crecimento,nosso engrane
cimento,por dias melhores aos que realmente necessitam.

Tomamos a liberdade:de apresentarmos o Cur
culum Vitae,al~m de documentos pertinentes ao homenageado.

Temos a certeza de podermos mais uma vez -
ntarmos com o bom senso dos nobres pares para a merecida aprova-

,
o do Projeto de Lei,que confirmara a homenagem da Rede Brasil =

, , , ~
I,concedendo-Ihe o Trofeu de Gaucho Honor?rioo~ o nosso pensame~
'o

Erechim,29 de outubro de 19850

elso Alves Machado
(Ltder do
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara~Municipal de Erechim

RF~ieto de Lei 036/85.

"OUTORGA O TITULO DE CIDAD~O ERE-. .

CHINENSE AO SENHOR JOS~ BRIZAMAR
MENDES DE VASCONCELOS".

Artigo Iº) ~ concedido o Tftulo de cidadão
,

erechinense ao senhor Jose Brl
zamar Mendes de Vasconcelos,face aos relevantes servi -

t d . (. d E h.ços pres a os ao munlc!plo e rec Im.

Fica autorizada a mesa Diretora
dos trabalhos,a determinar a

data para a realização de sessão solene do Poder Legis-
(I ". d'" h. "lativo,para outorga do tltu o de .clda ao erec Inense a

Revogam-se as disposiç~es
, .contr<;trIo.

em

Esta Lei entrar~.em vigor na da
da de sua publ icação.

Sala das Comiss~es,29 de outubro de 1985a

~so Alve: Mach

Vereador Llder



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara~,Municipal de Erechim

Curriculum Vitae:

,Jose Brizamar Mendes de Vasconcelos,brasi-
, .dro,comerciante,natural de Sobral,Estado do Cear~,nascldo em

:/09/1931,fi lho de Tom~z Oton Vasconcelos e Sra.Francy Mendes Vas
Incelos.Casado com a senhora S~nia Maria Jacques Vasconcelos,bra-
leira,nascida em 07/12/1945,na cidade .de Porto Alegre.Possui 06
;eis)fiIhos:Brisamar Luiz Jacques Vasconcelos,20 anos;Adriane Jac
!es Vasconcelos, 18 anos;Cristiane Jacques Vasconcelos, 16 anos;Th~
Jacques Vasconcelos, 12 anos;Fabiana Jacques Vasconcelos,09 anosp

Francy Jacques Vasconcelos,07 anos.Saiu de sua terra natal em 18/
/1949,fixando resid~ncia em são Paulo-SP,donde se transferiu para
cidade de Erechim-RS,em fevereiro de 1957 e onde permanece at~ no
.t presidente das seguintes entidades,confopme relação abaixo:

a-Sindicato do Com~rcio Varejista de Erechim;

b-Liga de Defesa Nacional,por 08(oito)anos,ou seja, reeleito pe
4º vez;

c-Circulo de Pais e Mestres do Col~gio Estadual são João Batis
de La Sa IIe;

d-Associação do Cfrculo=de Pais e Mestres da Região do Alto U-
guai,compreendendo 16'Cdezesseis)municfpios;

e-Conselho comunit~rio de Assist~ncia aos Presidi;rios,recon-
zido na presid~ncia pela 3º vez.

Foi presidente das seguintes entidades:
a-Movimento Brasileiro de Alfabetização-Mobral,~urante 04 a -

s;

b-Clube de Diretores Lojistas de Erechim-CDL;

c-Lyons E~echim Cinquenten;rio,por duas gest~es;

d-Loja Maç~nica Aknaton;
lsegue •••
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara~Municipal de Erechim

e-Conselho Deliberativo da Apae;

f-Sauna Clube Erechim.'

Foi tamb~m Vice-Governador do Distrito L.;22 Lyons Internacio-
.,

Participou durante oito anos consecutivos dos gabinetes dos
'ernadores do Distr ito L.'22 Lyons Internac iona I.i

Participou das Diretorias:
a-Clube dos Diretores Lojistas de Erechim,~esde sua fundaç~o;

b-Conselho do Clube Esportivo e Recreativo Atl~ntico;
c-Conselho do Ypiranga Futebol Clube;
d-Sindicato do Com;rcio Varejista "de Erechim,~urante 12 anos;

e-Lyons Erechim Cinquenten~rio,'por 14(quatorze)anos;

f-Liga de Defesa Nacional,~or 04(quatro)anos;

~:Loja Maç~nica Aknaton,~urante 09(nove)anos;
h-Movimento Brasileiro de Alfabetizaç~o-Mobral,~urante 04(qua-

,)anos;1
i-Associaç~o Comercial e Industrial de Erechim ;
j-Piscina Clube de Erechim.1

Como presidente do Sindicato do Sindicato
Com;rcio Varejista de Erechim:

a-Organizou o Sindicato;
b-Fez conv~nios com a Unimed e "dentistas,dando assist~ncia m~-

a e odontol~gica gratuita aos s~cios e dependentes;
, Ao ,

c-Fez convenios com laborat~rios,fornecendo exames laboratori-
gratuitos a toda classe;

d-Fornece assist~ncia gratufta na parte jurfdica,a todos os
panheiros ligados ao Sindicato do Com;rcio Varejista.

segue •••
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CâmaraJ,Municipal de Erechim

Como presidente da Liga da Defasa Nacional:
~ N ,a-Fez campanha c!vicas,pela televisao,r~dio e jornais incuti~

IN d A ItU. . ~ .t t. 't . ~.popu açao o o rugual um maior esp!rl o pa rio ICO-CIVI-

b-Fez campanha visitando todos os educand~rios com outros da
~a da Defesa Nacional,procurando despertar junto aos alunos e
Jfessores a import~ncia da participação nos momentos cfvicos da
t r iai

c-Organizou a semana da P~tria,fazendo com que alunos,autori-
jes,professores e comunidade,participassem ativamente durante a
nana da P~tria,em todos os eventos alusivos a datai

d-Promoveu atrav~s da Liga da Defesa Nacional atos cfvicos ,
nemorativos a:Tiradentes,Dia da Bandeira, Proclamação da Rep~bll

, .

,fazendo com que a comunidade se faça presente em grande n~meroi

e-Participa e colabora nas aç~es comunit~rias de nossa cidade
5 campanhas promovidas pelas entidades assistenciais como:Campa-
a do Agasalho,Natal da famflia carente,Asssit~ncia ao Asi lo dos
Ihos,Campanha aos desabrigados pelas enchentes.

Como presidente do cfrculo de pais e mes-
es da Escola Estadual são João Batista de La Sal le:

a-Conseguiu verba junto a secretaria de Educação do Estado,o~
est~ sendo construfdo novo col~gio,de 03(tr~s)pisos,am alvenarl
com contrato assinado em 28/12/1984i

~=fez v;rias campanhas e promoçoes,para arrecadar fundos para
N , A

manutençao do col~gio e assistencia aos alunos carentes,eonse
indo junto a Delegacia de Educaç~o duas salas de aula para o fun

, .

onamento do Pr~-Escolari

c-Incentivou o Centro Cfvico,Gr~mio Estudantil,para um maior
sempenho e participação em sua comunidade escolar.

Como presidente do Conselho de Assist~ncia
,

Presidiario:
. 02 segue •••



segue ••••

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara:Municipal de Erechim

a-D~ assist~ncia aos apenados e~sua famflia em diversas ~-
as;

b-Conseguiu a doaç~o de uma televis~~ para os detentos;
, , .

c-Conseguiu para os prisidi~rios junto ao comercIo di -
~sos cobertores em diversas campanhas;

,
d-Durante o Natal,P~scoa e Dia do Apenado,junto com membros

conselho,fazem campnhas,distribuem presentes aos apenados e
~recem churrasco aos mesmos;

e-No dia do apenado,aonde ~ realizado a ij6(seis)anos tornei-
de futebol de sal~o com a participaç~o de equipe convidadas es
:ialmente por este conselho;

,
f-Colabora com o apenado, que ap~s cumprir a pena, para que es

. ' ~consiga emprego para relntegr~-Io a sociedade.

Como presidente do Movimento Brasileiro de
Fabetizaç~o - Mobral:

a-Fez v~rios levantamentos estatfsticos,para saber o n~mero -
analfabetos existentes em nossa cidade,bairros,vi las,distritos
:ampos,~om a participaç~o de 350(trezentos e cinquenta)estudan-
5 de dfversos col;gios,que trabalha am durante IO(dez)dias,com
~flios de 30(trinta)vefculos cedidos pelos seus propriet~rios;

,
b-Implantou o Projeto Diagn~stico Municipal,recebendo do

~sidente Nacional do Mobral,em 1978,um certificado de reconhe-
nento;

c-Implantou o Projeto Instituiç~o de Padrinhos Ffsicos e J~~

iicos para sustentaç~o do programa de alfabetizaç~o funcional,r~
)endo da coordenadora Estadual do Mobral,Professora Colorinda
~di,o certificado nº 814,em reconhecimento ao Projeto,que serviu
modelo para implentaç~o em outros Estados da naçao;

d-Para conseguir a frequencia assfdua em aula,promoveu uma
,'" .

npnha de premiaç~o aos alunos~quem frequentasse 75%(setenta e
lCO por cento)és aulas,ganhaga no fim de cada m~s,um cesto d~ ali
~ntos e outras utilidades de casa.
002



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara',Municipal de Erechim

e-Promoveu campanha e conseguiu para que todos os alunos do
I. I ~ I '.~ra tivessem consu tas gratuitas de Ofta mologia com varlos

:Iicos;

ado

,
fi-Apos detectado alguma
, ~oculos gratu!tos.

defici~ncia ocular do aluno, lhe era

Como presidente do Lyons Erechim Cinquen-
, .narlO:

a-Fez campnha para compra da sede pr~pria,conseguindo o In-
nto.

b-Fez campanha para doação de material escolar ~s escolas ca
ntes do municfpio,bem como, doação de material de cosinha,pratos,
Iheres,panelas,bacias e compra de alimentos,que proporcionaram
Ihores condiç~es para as escolas fornecerem a merenda escolar a
us alunos;

. ' ,c-Atendeu Inumeros pedidos,por parte de col~gios e famil ias
rentes,bem como,de entidades sociais,fazendo entrega de materi-
escolar,alimentos,vestu~rio e doação em dinheiro;

d-Fez campnha para levantamento,e onde consegú.ú fundos para
uisição de 03(tr~s)cadeiras de rodas,que foram entregues a Defi
entes ffsicos;

, " .e-Atraves da campnha foi conseguido duas pernas mecanlcas
e foram doadas aos pretendentes.

',,' '.8'Trofeu Gaucho Honorarlo 5'-iniciativa
de Bras iI Su I:

,

a-Voto de congratulaç~es da Câmara de Vereadores de Erechim,
autoria do senhor Vereador GI~udio Antonio Grasel;

b-Voto de congratulaç~es da Câmara de Vereadores de Porto A-
gre,de autoria do senhor Vereador Artur Zanellaa
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Porto Alegre, 25 de setembro de 1985.

Câmara municipaL de porto .:ALegre
~Jo G,.andt do SuL

Df. n9 2443/85

Prezado Senhor:

Dirigimo-nos a Vossa Senhoria para comunicar-lhe
que esta Câmara Municipal aprovou, at~ndendo a Requerimento do .Vere~
dor Artur Zanella, um Voto de Congratulações com sua pessoa por ter
recebido o Troféu "Gaúcho Honorário 1985".

No ensejo, apresentamos aV.Sa. nossa considera-
çao.

Presidente.

A Sua Senhoria o Sr. José BrisarnarMendes Vasconcelos.

IMGR/MAD
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Nlnlra popuw. £ucndo. iod~ do e:atQl,ft.Ium u.tJ\Imc:nto p&tI. esta
wfl'. Nndou.. junto com ouuu~, C mI'rOU o lRUO de-A~ COftI.
~ "Suuo laquttico': de Dw Gomo.
"'amou shows. JIC'ÇU. tcompotitof c pcoi~. Tub&Jbou DI noU:cwmo
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(\IMo amslio>popubl. buKando pramov ll'*II eukun c __ uu.
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Johannes
. Engel

Luiz Oetavio
Bueno Dias Vieira

Waldemar Moura lima
"Pernarnbuco' ,

José Brizamar
Mendes VasconcelõS

IrmãNely
de S. Capuzzo

Gaúcho eu sou.
I • • ,. ~ ~:~ -(. ~, ' •. f' "7;' \_. • ~, li" • ~t' •• ~. :~~ ~., I ::.

Em sua 1O~c:diçW. o Tro(á1 Gaúcho Honorário' ',., '=-n.,'" j, . RevoluçW Farro\1Pilha, A RBS sente-se gntifl<2da'
destaClno\"WlCllte aquelas pessoas que adowam o llUCll';; , em ser a porudon dcsu ~o, E para este fim.
nosso Rio Grande como'sua tem, Gente que \'Cio GAnCHO' ,....'&ri a enuega dos uoféus aos Gaúchos Honorários "~~~==~~~~~=~:.,.~~~\sz;Tn_,.__ ~~~~sali:d~~~~:: ••1;,.sua.,.

, Al'resem:unos aqui cinco Gaúchos de Co~" 1l\....A~ ~~
~~ Dignos representantes do Troféu Gaúcho '

HonorIDo. que <Sl< ano está dçnuo das ,; • ~, • '
romcmoraçOa do Scsquiccntcnirio ~., "~o ,: ..,•• , .•••••••••••••• - .••__ .\

.~;::-:.....: •.. .-_._--_._-.-~---=-



Ontem i Dolte. em certmãala reaIIIad& DOllalIo doi
Executlvoe da Rede BruIl Sul foram entre ••••• c!IlCO
ll'ot •••• G&llcho HooorárIo 111a penon'"dld •• de
Ú'OU l&odlve •.••• como a açI.o eoclal. a cultura. o c0-
mércio Ilndimrla.
O JOvernador Jair lIoarea t•• a entrep do ll'otéu ao

empreoárlo Lu1I OCiAvIoVieira; o profellOr e cama.
vaJeaco Plmambl1co, ou Waldemar de Moura LIm&.
recebeu leU troféu dai m&oI do preoldeDle da AlIem.
bléla LeB!alaUva. deputado ValdomIl'o LIma e Mo es-
capou do choro emocionado. O comerciante cearen.oe
JoM BrIs&mar Mendeo Vuconcew. recebeu a eot&-
tuela de W11IODJoM 1'DDIn,preoIdente da Câmara de
Vereadoreo de Erex1m. O ruoao JoIwlIIeo EIII'Il. em.
preoárlo eotabeleeldo em ea.-.a. recebeu o ll'ot6u du
mia0 de.Francllco B1uuo. prefeito de ea.-.a. e a u-
aIalente eoclallrml NeI1 de 80uaa Capuao, quo falou
.m DOme doa bomenapadoe, recebeu o diploma dai
mAoe de dona IODe SIroIú7, eopoea do diretor-'
preoldente da RBS, Mauricio S1rolak7 Sobrlnbo, que
lhe entnlClU o ll'ot6u de Gaúcho HoDorárlo.
Entre OIpreoenlel i cerlinónJa de entrep do TroNu

Gaúcho Honoririo. eot&vam penonaIIdadeo do mUDdo
po1ltIco e empreoarlal como o preoldente da .ueem.
bléla LeB!alatlv&, deputado Valdomlro LIma; o eecre-
Iártode Edu~o e Cultura. Franclaco SaIUDOVieira
da CUnha; o IOcreiArio da Ind6ltrt& e Comércio. Lu1I
AdamI; o oecrelárto metropoUtaDO. JU&reI Hauaen; o
preoldente da Câmara MunlclpaI. André Fonter; o
prefeito de Canou. Franclaco BIuua; o preoldente da
FecleraçAo du ÀIIOClaç6eo ComU'Clala, Obar RoP-
rio Valente; o lidar da bancada do PD8 na .uoembléla
Lel!alatlva. Rober:+.oCarOOaa; O deputado HéIJo Cor.
be1In1(POT) I outnr.l autortdadel; tam11IaroIe am.1JOt
doa bomenapadao. Pela RBS também eoUvvam p•.••
oenlel o dlretor-.uper\nleDdenle, Fernando Erneato
Corria. e ao dlrelorel CarIoI Eduardo MeJaer. Karcoe .
0v0eIl1n. Pedro SIroIú7. Lauro 8chInnar. VaJmor t
Berpeche Robel1o Eduardo Xavier. :-

ri
Durante o Jantar oervtdo &OIClIIIvIdadoI tIMram_

ouvir um conlunto da orquutra de clm&n. da OSPA. i
o J!'IPO Caverá.

r

~ RBS' entreg~
troféus aos,
novos gaúc~os

TompooIOem prttlca u'me poIticIlen>z I COVIrdI,
com roepeItoI ••• njeiroa• ~ Quochomo ri-_.
Tomdeopruodo e ••.••••••punido como I crimeo, ao

meiojustu. IllendlveiI __ ,!IÇlleodo povo.
TomInvalidldomondadoe de hlbeao _ iooMI.
TomconoorvodocldIdIoe Ionoo tempo _, 11m

ptOCOOIOd. quo cor-.. •••• -.
Vilipendiouo eeplrtto nodonot IIgonclo-.eI umo ,...

çIo -'nJelro I od•••• 10 BruI.
Somo Ind••••••• eot_,_ do corpo 100I0Il-

tivo tom armodo .uanjeltoe. poro eecoror •••• Irbitre-
riIdIdoe. •
ütee •••••• 116mde outroe. n6e OI _ •• pportI.

do em comum com •• _ pnMnciIe di unlIo brazI.
Ielro;lmollJlmenlO OI deplor8varnooem oII6ncIo,11m
contudo Mltirmoe IbIlodI I .- conedncII, o .-
aopúitode lIlCldnçIo I ordem. Poli quo 10_
mio doi .nlIII, fol precIoo I concorrtncIo de _
ClUIIO,_ •••••• que noe dlzem,~ ponlculv.
mente I n6e • que noe _ I intlmI convlcçIo ao
lmpoaoIbiIidIde de 1VI/lÇIrIllOI•• canWI di c:MIIao-
çIo. ~ ••• jeItoe I um _ que hI for.
modoo projoctolnIquode noe eubmetW I molIlbjec1I
_.IO~ molIlbornIn6vaf".

Mandado publicé!r pela Mesa
dà Assembléia Legislativa do
Estado do Rio Grande do Sul
na comemoração dos 150 anos
de instalação do' Parlamento
Gaúcho e da Revolução Far-
roupilha. i

.•••••• U.L ••• IW•.••• J." ,"..•.u •• a.l •• ,"' ••••••••• ~ •.••• '~""Ci.".'

""'" ('l.:"

Palavras do Presidente da República Rio-
grandense, Coronel Bento Gonçalves da Silva,
deputado da primeira Aasembhtla Provincial,

. palco da ecloslo do movimento farroupilha.

..~.'.~...

"Alimentavamos OS outros na abundancia, 9 perecia.
mO&,demiseria, sustentavamos o fausto, as extravagan'
cías de ministros delapidadores e não podiamos setisfa.
zer às meis urgentes exigencias da sociedade em que vi.
víamos; e para cumulo de aftrontas, recebíamos de
mãos extranhas e como por esmola, a miseravel quantia
que de nossos proprios cofres nos concediam.

Preciso fóra havermos renunciado a todo o sentimen.
to de honra, de decoro e natural dignidade; termos des-
cido finalmente,o último escalão de uma raça humilhada
e embrutecida, para 50ftrer tantas Injurias, sem as haver
repeli/do".

MANIFESTO FARROUPILHA DE 1838
"O _ de IUO __ o Imperador do Brad.

tem c:onaon1IdoQUO•• I.tt. o pIYiIhIo brazllolro,pot'
_varello repre/lonIlvaI,poIomo .,.... de ••• dlplo-
motos I poIo poIticI _rio I _ de QUOUII
porocom • noc;6II.uangei<oo.
TomloilD_ com po_ -.jeiraa, con!rl-

rioolOlln_ l~dI naçIo.
Faz _, oobre o povo OJl\OOOOllmpoolOOenio ••••

OIdlnhoiroepú-'
Tom conlJlldo dMdaa _ I P\lf tII~, QUO

_ I Nino di noçIo.
Tompennitido con1rlblndOl vergonhoaoe1_

- pnjudlcIoea. •
Faz •• 11mutIidIde púbico e _ de lu. _

de vilII"'- poroo povo.
e-co OIcofree ~ com ~ •• porIIuu

I nIo curodo molhorImenlo mot8rill do pol:.
NIo 1PfOVOlto.nem 10 _ eobe _, •• ri-

_ •• tu••• do 0010brazIIoIro.
NIo 1dminiatrI•• pnlIIincIaaimpon:IoImenle.
Permita I molI eecondIloeI lmpunIdIde om •••

agenllO,~ •• queixei que __ •• dl-
rigem.
Permite um traflco vwgonhoao no _til di,

cMlo público, •• dlotribulçIo de juatIço, e _
om_OI_~púbIIco~.

.", ~ ••••••••••••••••••••••••••• +t

i

.- .

A RBS. DOano do Seaqulcentenirlo da epopéia Farroupilha.
promoveu. ontem. a décima edlçAo da entrep do troféu G&llcho
Honorário. Em &DOaonterio •••••, se pe..-a vlndal d. outru terru

• QU., lO lnterrando , comunldad. púcha, contrtbulram .m varIacIoI •.
aetore. ao deMnvolvtmento do E.tado. receberam o trot'u - um.a ..
eocultura d. Roberio CIdade. Em 1J8O.maII cinco 1lOID" lO
e.1a relaçAo • recebem a bomenapm da oomWlldada do IUo,GraIIdei.
Inn& NeI1 de 80uaa CaPUUO. que velo da GoIU para fWIdar • hq
Caaa da CrIança e ••• mala de 10 &DOatrabalha em favor doe me_!
carenlel; JoIwlII •• E •••• l. naacldo na Unlio 8o'ri'ttca e lO deetaoou .
e&r1lOlde liderança na comunidade canOODMem Ú'OU em~. ~. • ~
roUgioau e açAo oocIaI; JoM BrIs&mar Mende. Vuconcew.. ceareDM f;' ;li. ~
radlcado.m Erexlm, ••• 28 &DOainteiramente dedicado a trabalhOl ",~~ ,i',: .
comunllártol; Valdemar Moura LIma, o Pemambuco. quo v.lo Inc.nU.,...' o'

• cultura popular.m Porio A1.ll"l, e Lu1I OciAvIo Bu.no VI.Ira. carloca,
Que lO Iranalormou em de.lacado IIder .mp ••••oarIaI no Sul.
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ITroféu é uma prova de ag~adecim~nto,,~'
diretor presidente da RBS,Maurício Sirotsky, fez saudação aos homenageados
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detroa • portadores d. formações di. m.lo '.m qu. lO vlv••• xlatem peoaou IOUnom.lIgado a dlv.noo .mproondl.
v.rat1lcadu. qu•• xerc.m atividades como a sonhora": Joo~ BrIs&mar ],Ien. montol na Grande Porto AI••
em c&mp()8também diVInos, mas que dei VuconcelO1, que vive em Erexim e gre" ..."aua vida é uma llçlo de traba.
tem um traço comum, Que o. une a to.. UvincuJou'lIe à reg1Ao do Alto UruBU&!. lho, peneverança e torça de vontade".
dOi, traça qu. , a lUa Intelraçl.o ao onde •• dodlcou a um •• m.núm.ro d. - Depola de deltacar o ato como "uma
nouo 111.10".],Iaurlcln SJrol&llyualn& •. , tauaaa 1OClala"••. "voe' enrlqu.cOrla t luta de amor. qu. une Crlaturu buJn&.
!ou qu. Dia toI lioU a eacolha, porque? qualqu.r comunidade com •• u .xam '.1lQ QU.v10ram delonp para •• onCOD-.
"noou. aocI.dade ~ procu.a de .xam. ,h' pio"; Valdem •.•.Moura Uma ••••• por_) 'lr&rem aqui, nelta nolto. aonUodo que"
plOl .dtncantel. Mullno OIlÚ'IMI,pode- ç' 1\IDlarll101Quom" VaId.m •.•. Moura' i. lUAvolta há carinho; um carIt1M que
rtam eatar CODC>lCOnoota' nolte;re~:' ,tJma.'IQID.nte WDpequeno circulo'., diI,' ~mo patavru Quenuc.m do
bondo o lrot~u Gaúcb.oHOIIorárto,'A na:- pe-.. rupondori. mu •• peJ'IUD1ar ooraçAo. 'o Quanto 01.0 OIlIm&das:'.
turoaa da ou~rp. /10'enlanto,',lmpOe' 1I11M1'porPemambueo. t.odoe I&bolio, ~ Strol&llyonc:enyu I!!u dI.acuJ,
um Umlte ao num.ro do .1COlhu.S:.&Q qua •• trata de um~. pro_r.,;...~ " ,:n :.,,",..•. I ;111f.:t'
I&cramon1ar 01.- b.omonaaeaao- intimamente Ilpdo ',cultura po~, ,'~.'_ "" 'I,.. , •• _,'. ."'.,,
desta noite. tlv.mOl a oorlal& de quo,' j&r".~"'PenIambuco. aeu nome' lIIn6-~ '.'0 trotiu Gaúcho HOIIo ,QU& a',
pela roprelOntatlvldade d. lIue •• re.' •• I nlnio de POVO"; LuII Octavlo Buono'.' RB8 InotItuIu para a1mbolll&r _ In- .:'
veltom. 00 IOUI nom.' lrI.uc.ndem' VI.Ira,' cuja "roproaontatlvldad. tem tolJ'&çAoonlro a Crlaturo, IU& obra,
lUa condlçl.o' pelaoal. puaando a •.•• 1.lto com qu••• u nome consto das prln. ..u tompo ••• u melo. , uma prova d.,
prelOntar também Iodoo 00 demala", clpala relaçõel de IId.ranças .mprel&. reapolto e uma mànlfoolaçAo d. agra .

Opresidente da RBS paaaou. enlAo. a rIaJa•• Dlvel nacional ••... "lUa prelOn. d.clmonto.],Iu~, oobrotudo. um prel.
saudar. um a um, oa home.nageadoa: ça eonatante na deteaa de tese. 11 pro- to de &mOf. Por tudo que ~ IIenhora e 011
••Volto-me. em prtmelro lug •.•.•para a gramu de Intoro••• da noaaa econo- _rol realizaram. Por tudo o qu. ta.
irmA Nely. que aqui lO tntearou. luen- mia tom sido declllva para o pro".... lem. Por tudo qu. ainda tarAo, Pelo
do do trabalho de recuperaçA.o do me- 80 de.ta regU.o";e Johanne. EnBel," exemplo Que oferecem. Pelo amor à vi.
nor a raaAo principal da lUa vi. IId.r da comunldad •• v~lIca lutora. 0<1&.qu. OI!ai vlv.r com tanta r1queaa.
da ••..."como lu bem aabe •.••• qu•• no na, dedicado i,F1da .mpreaarlal. tondo Multo obrlpdo. Parabéns".

...-- a ponoa&lIdadociocada
100op-acladoo. -- -lo lapr. a InDA Nol7. llpQ lO
albo)llllo 10 mODOl'. 11&0_
I~0era(&0Jl:
_ poaJelo , uma _ ,
_.umpolodo_
•.com aa fUturu •••• Q6eL Que DUD~
1>&10 -..- ••••• _. como
lo, ao ~ crime fi." oom ••___ poIo-.o.
_do uma ....- QUO~..un,. a
a •••• lIl1lbl*I Ih m••••.•• caren-

••••••da ..,Ira" doe _ -
••••• '"GaúchooHoaorárloa", InDA
, de 80uIa CapuDo talou em DDmII___ numa tala QUOtan a
01.0 do aonmaoor Jair - QUO
~ com011_ Impnrril&do
Iciod1KUnOquo••••••••o da roUP>-

'ma Nely agradece e alerta contra i~ju8tiça
)ciai. Com a solidariedade d.ogovernador

, em nome deaau comunidade.
a RBS homenageia. em 1886,"uma
lher e quatro homena vindos de ou-
I regl6ea do PIlÚI• do extertor. her.

diretor presidente da RBS, jorna.
I Mauricio SlrotBky. ao I&udar 00
,cboa Honorárlos/lg8ll. iniciou di.
esoque "o amor a uma terra naio lHl
IUtuI .m prlvU~ll1o d. quem n.la
te. A malorla das nações lO formou
ornndo conheclmenloa. cootum.s •
~ de penou que naaceram em
••.• pIqaa. Foi aulm DO_do.
UDua • Nr asa1m no presente". E.
iIlr&Ddoque a comunlcaçl.o ~ uma,..s,. d. duas viu. roaaaltou: "N6I.
Rede BraaU Sul. qu. tIs.moo da co-
oIcaç1.oa nosaa vida. lroqÜ.ntamoo
riamonto e••• dupla via, tranarnl.
lo. recebendo as manttestações das
,unldadel a que estamOl l1pdoa.
000consclencla da importância de•.
•roceaao. Sabemo. que fi através de.
(ue a cada dia noasa.a comunidades
em ma.1J & respeito de ai me.mu".
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.Brisamar,
riósso' Gaúcho
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AVS - Como foi rece.

blda a notícia pelos pa.
rentes do CRará?

Brisamar - O meio de
comunicação é a mola'
mestra, sem este não só
o país como qualquer pes
soa ou entidade'.não te.
tia êxito. O meio de co.

,tnunicação'é'que'dã ato
dos condiç,ões de, levar
os fatos que aCàntecem.
no dia a' dia e. i"ésolver-
mos problemas ,que são
cruciais, de (arma que os.
meios de comunicação no
meu entender são' aqueles
que dão mais valor'. ao
país, estado, inunicípio e
comunidades. '

'- X
PRH ..E Milap:rosa ~ Confio em
Deus com todas as minho.s ror.
Ç8S. por isso peço 8 Dc", que
ilumine meu caminhQ, (' me ('no
ceda a grnca que I,nlo dC.cjll
~tand.e publicar e oh'en', o ql1',
RNntcce no 40 d b

M.E.F.

sua
em

mais

Nascido

PorBrtsaniar

,; . Brisàmar

.'AVS :- Como foi
chegada a, Erechim,
1957?

em Sobral - CE. em
1943, transferi residência

,para a capital de São Pau
10. Em 1957 vim pela pri.
meira vez a Erechim, des
de' então fixei residência
estando aqui até hoje,
Este povo me recebeu ca
rinhosamente e por esta
razão sou grato :1 todos
os erechinenses. Sempre

que posso dar um, pouco
que eu procure, nflo con ' de meu trabalho em prol
sigo transmitir, o que na dessa comunidac.\e o faço
realidade aconteceu, Meus com imenso prazer, pois
fámiliares telefonaram, estou retribuindo um pau
ficaram emocionados e co do muito ,que recebi
até choraram, por eu ter do povo de Erechim. A
vindo' de tão longe e ser vocês erechinenses, os

.distinguido com tamanha .'meus agradecimentos e
honraria. Recebi mume. esse troféu que acabo de
ros, telefonemas, telegra .. .receber, devo em grande
mas,. cartas parabemzan parte ao povo erechinen
do-me. A alegria deles se, o qual agradeço de co
não foi me'nor que a mi ração a' todos vocês,
nha. Estas são as opiniões

de Brisamar, que já está
adaptado ao nosso meio,
Usa ,pilcha e é amigo de
todos. Enfrenta' qualquer
batalha e colabora com a .
comunidade erechinense,
E como dizia' a mensa.
,gem da RBS.TV: FOI
BOM voe£:, TER CHE.
GADO.

, \." ~',,:~.~'t~.~"-,:":", '
'l :; " •••.••• r , . .t.~. . ') . ~ ','1' ~ '

'José Brisamai<Mendàs'foi tremendal;nente hon>to':'pela comtitiidade, ;' É', rio, levar às pessoas o
de Vasconcelos,;, natural.,.'roso, veja ,você;:.um ,.cea. dando' um 'pouco ,de tra, entusiasmo para que pos-
de Sobral, ,estado', dó' Cea' ranse de tão 'longe, vir. a l, balho::tdesiÍ1tetessadamen samos ter um Brasil, um
rá, foi um dos ,;cinco Ci',' Erechim e entre uma PÓr'te:eriii.prol',da. cidaci~,. ou Rio Grande do Sul e um
dadãos agraciados 'com o' pulação imensa dé outros ~;:d~'féstado;,,pois 1: existem '. Erechlm melhor;,
titulo de GAÚCHO ',':HO., estados e países, fuL'es",/',muitâS .pe~soas;Jiarentes;: " '
NORARIO, numa promo 'cólhido entre;, os cincO. "mUltaS,entidades precisan' ,AVS:'- Qual' o 'papel
ção da RBS.TV. Brisamar Ser honrado com 'o títu:', ;do':de .pessoas'que pos.' dos meios de divulgação
é casado com a Senhora lo de Gaúcho Honorário, ':s!Uit-ltràbalhÍ\~.sern inte. e' como podem ajudar?
Sônia. Possui seis filhos: alegra 'qualquer pessoa/:'fêSses,' sempre em busca
Brisamar, ' Adtianne; 'Cris' Me sinto feliz, nao só' eu,' ; d~.ni:elhores' horizontes

'tiane, Thaís, Fabiana e como todos mElOs'familla',"pà.i-a éstas pessoas ou' en
Francy, , , res. ~,'tidadescarentes,'

", Seu 'curriculum vitae é I". .. :;.,,,tc;'(,'.1, ;' ...•... ('

extenso:' O que você lma AVS Como ~e.'sent.~;~:,,.;f)iv~'~ Como:podemos
" ginar, -dela Brisamar' 'pár um nordestino, Gáúcho~~":ajudar;.os poderes' consti

ticipou.Por isso' recebeu Honorário, por ~ servi~bs., .tuídc)s 'de,'modoF.particu-
!: 'o ,titulo de GAÚCHO HO 'prestados a .'Erechirn?'T'~{;Úâr ,~íri benefício do de-

,NORARIO POR ":SERVI. ' '. ;""'';~I~:~', "'senviilvimento'da:cidade?
,.ÇOS PR,ESTADOS: Brisamar -' Este "nor.l', '..":' . ' '

,'Na sua simplicidade. destino vi~do" de 'So bral Brisaina~ Em 'pri.
: o', ••••• r' . \ -, ".. I. ' .

.';sua amizade e sempre em 1957,: já. era . gaúcho meiro ,lugar deixar ,de cri
.:pronto, Brisamar recebeu ~e. êoração 'e: hoj~ como ticar' tànto '"Os poci.~r~s

,:'jUhtàment~ 'com seus fa- gaúcho de fatÓ, me sinto constituídos e procurar
miliares, no dia 19 de se. honrado e, feik Po~qUé cómpreendê.los e ajudá.

,',' ternbio, ern Porto Alegre' nãà é . qualquer I• pessoa _ los, na medida do' possí-
'numa grande solenidade, que' tem essa" felicidade 'vel, dentro de sua comu

este titulo, que é por. si. que tive aO. ser~agracl!ido nidade e também, procu.
'na! muito justo. Foi nes com o titula: ",;.;: '" ' rando levar até estas au
. ta simplicidade que nos '.: ,,';' - t6ridades alguma suges.
concedeu esta entrevista. . AVS- O que mais pes filo, 'porqúe a crítica riun

soas podem' fazer, -em '~a" deu resuítado. Precisa
AVS - Qual o signl!~- "prol da comunidade?,.~ '.nlos 'de ~essoas que com

cado para você , receber ;-, :. preendam a situação do
este titulo? .'. 'Brisamar ,~ Qualquer ~l:1,ise, procurem através

Brlsamar - Para' mim cldàdão -.pode fazer mili. do diálogo, do comentn,



Iniciativa

NlUCidoem Sobral, Cc.ri"em 15 de Klembro de 193L
Veio para o Rio Grande do Sul em 19\7. onde fumou raiz•• nn
Er«h,m. cidade que logo conquistou pelo seu lrabalho voltado para
a comunidade.
J: presidente. aruaJ~cntc. das seguimn cmidadn: Sindicato do
Corntrcio Varejista <IeEr«him, Liga de Ddesa Nacional e Conselho
Comunitário de A1sist~nciaaos Prcsidiúios, colabora com os
detemos e suas familias incJwivc auxiliando na sua reintqraçJo
fl2 soci('dadc.
Já presidiu emidad •• como: Movimemo B•••ilciro de Alfabnizaçto.
MOBRAL. e o Oube dos Dire,om Lojistas de Ere<hirn.
Panicipa c colabora nas açÔC'Scomunitirias de sua cidade nas
campanhas promovidas por entidades assistenciais. Campanha do
Agasalho. Natal da Farnllia ~me, Assis,lncia 10 AJiIo dos
Velhinhos e Campanha lOS desabrigados pelas encbem ••.
Implamou o "ProjetO InSlituiçio de Padnnhos f'bicos e Jurldieos':
pat1lsUSlemaçlo do programa de Alfabe,izaçlo Funcional. o qual
serviu de modelo para irnplan'açlo d•• te programa em outros
estados.

o-~ lU
!foi9s, 'Ediç~odo&squicen~cb,'~FanoupiJha':.,. ' , ~ ~'''I ,',," ','. .' ,'I ',,, I.'; .'1':,-', . -'I' 1";,') 'r ...jl';;~

• - •• w.":' wu ':.;"0 - - ~r~.~ __ .~ ~ • 0_-- • Terç~-fejr~d1,~,85/SEG0~cioCADEÀNÓ ~~ '~:;~J~
:. I t ) ~

.......•.......... - --- ...

..I.,

José Bmamar
Mendes Vasconcelos

l '.1 ~.

Que bom que você chegou, José Brizamar Mendes
Vasconcelos.

Seu trabalho, seu wento, a sua dcdi~ fazem o nosso
povo mais feliz. O nosso Rio Grande um pouco maiOL Você
merece o úrulo Gaúcho Hononírio. Porque dentro do seu
col1lÇilofoi plantada, cresceu e deu frutos a semente da aJnu
riognndcnsc. _

Dia 19 de setembro. dentro das comemorações do
Sesquicentenário da Revolução Farrou~ilha, a RBS cst:icl
entregando o Troféu Gaúcho Hononírio em seu nome e em
nome da comunidade gaúcha, em sw. sede, /lO SaJilo dos
Executivos.

. .. •. •. .. .... . ..... '. - .•.
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U. ~,,~/~_....f
. .. ~ m{n~tode ,
silêncio. Foi i(reação
dos radiodifusores ;.
reunidos em . I: "
congresso da Agert.".

'em Cariela;' ,. _/ '
'.protestando contra. a,)
. regulamentação' . "

baixàda para a' ., \
:' propaganda ~leitoral

gratuita em rádio e
. TV a partir de sábado

.'.até o pleito de 15 de
novembro. A proposta.

. toi ,de representante
.de uma-emissora de

. .Santa Catàr1na,
apoiada em peso pelos
300 congressistas
presentes. .. ::

I' _ ;';'"'~ ••••• ;,0
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[, ,.~\~ :~,.:.~ ~:~...: ••••~ I., :~t1;',r.~. "...; ;~1Jf~"~ ~, ,. ;:1" ,~\J~td'~ t..~t...:.:.~=J~.••~.~ f:t~,tJ'iJ-..•. ~:;;,s
(;\:2! O". ".ii1" t' O ~);.~- "o "r", b' "I- ' '.'11 nh .•••.nljl orc '~'.U,~l•. " ' .., ,',

'-.¥. I~~':' ';';uet ,se,:emuro .1; '.' ;~:'~::Itfu:~~'PEi f
.,,':;," .,'. L. ~ .' • " •• _. ,,"'"c. I .• 1••••lO> ,. .OI

~:,/~:j~~'~",o'2ldê 8~tezrib"hij:érou 'aiB1uDã conRís40quMtó~~ .~
~";i 11íiô,tato'de'sel',oti l14o.lei':1àdó n~Rio Grande dorSW, I.r~,:,.V~Nareal1dade, poz!,jtiiJ1s. que:a 'data em seu sesqul •.f'.~ , .

~d I~C8ntSnár1o toque:'a.todós o(gaúchos" Mo.poder1~ .~
l: ~~ser tê#.fél~ estadual PorQue o Estado nAó 'tem com"~r . • ~( • J'
.i~' " petênci1ãpara decretar ter1i1dos -""7' existem os ter1a~ 'f: '~" "I->q.!. '

;( ;', dos naJ" ~nals, estabele.c1dos pel~, U~o, e os t~r1a;, 1. :...Luls-Octhlo 11 \:-rdt:ml ~e!y ~~,', '~~ P.~rnlmbuco ". ,. ,J~sé,Brlsamlr . Engel',
~ dosde tadospelosmiJn1clplos,atéolJmltellXado~, ~., ,.~.." , ..•9.1,..' .••..... -... ', <" ( .' ,

j , 1 ' • Jmposslbilldade de aumentar o número : 'i'J1ro;:ç,e~U' '.:: ' :, ';1), .!lt.ç' . Em sua décima edição a MS vai entregar dia 19 o troféu
I por, ., a (' '!."~'" 'J. n.•ql'" ,.., Gaúcho Honorário a peS80&8que nascidas fora do RS con.
: de te .os~",que.aliás sAo multos, e consIderando. . ,,'I \, ,; h .,-.',..~Nl. :: trlbulram para o engrandecimento do Estado em vários S8.
i que ~ P!Jlacomlss4o:tunclonando há mais de.um. ,}Gaue O", ~'~~~: •. ,)Or8s: Neste ano do Seaq~centenár1o FarroupUha, vão re.
, ano,.e~~mpo hábllpod~r1a ter sido resolvl~o e as. W :~';:'j...I1l11"-'.l'.,,~\i;";'.>. ~ ~t..\)~r,,'ce~r o troféu (obra,do escultor Roberto Cidade) aa seguln.
I .sunto ~esfera.('das,;Çãmaras"MunlcIpais. neste., ,'11OnOrarlO,J ~,v:ttteÍl pessoas: Luiz OCtávio Vie1ra.(nascido no Rio de Janei.
; 19M, wi(dos terladOS_m.unlcIpals;terla sido troca~o, UJ" n's '?b n,t ' .",...:.c, ')J,"'1'O), lndustrl.al,president~ da Flerp; Inn. ti. Nely de Souza

, . pelo~de setembro: .. " ',"lI"a I, ;",l~' <;tJ(!'~ '0 (t.11." " .. A1'1 .~.' CapUDO (nascida em Go1ãn1a), uma das fundadoI'U da Pe.
, ' 1"0 "ri'", tI" ..' , 1;"-- r~,..;. fti~Í1r/.,.::;,~.. .. ? .• r: /1J.~~"!1 ",fI . 1 1$;- ~\".ti • ta '("':.,1..:: quena Casa da Criança. no partenOJl; Waldemar Moura Li.
,l' ' .•.• ~. ,'. . . -. eQ .,....:. ':'~Ih;:,,: '.~'.ma (nascido, em Recife), o "Pernambuco". de destacada

: "I\~" .;,.. ..: ,,;;.?,',i~t..;-'I' • ~"~'~:;;~'." o<~;:,.s;:;;.attiaçlonaáreadecuIturapopu1&r;JohannesEngtll(nasci., ,:Ponio'Llvre ~li:'I'( . ~"";~;')J ..donaRÚS8Ia).fundadordopr1me1rojomaldeCanoaaonde
~ .• . _. -. li ',:I"ll'''' .::\' .,)-,,!(mareou atuaçlo em CIUbeSéde serviço.! •.ObdI'UVdaIgreja
'h, ' \ r •..~ ' .. .. '. :.." Evárigéllca Luteranà; e Jos BriBamar .Dllen8S aaconce." > ,;i REDE;,q~rádio e televisão J?recisa ser aberta ao se~.- .....,,~ I I' \ .•.'IÓl.{nascido no Ceará); radicado,em Erechim. com passa.")":l' (tor priy~(jj A declaração e do presidente Antonio,. \ ,..... '\, ~\ pinna d1reçl.o deenUdades comunitárias ,eaaslstenc1a1s.

: . Ramalho Eanes, de Portugal, onde a radiodifusão é , \ . . ',' I ;:'
. 'esta~ortugal segue o exemplo da maioria dos .. .(. ,':. ,_~ __ "":"'_j : ..I •..• ~ ft, nn~~Q"tall"\"rl.o. D ratiin- .._.._._. _ . ......4 •• ~ .•. _1..
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,(da RBS que omenagela aq e
• '[-'~'; ,;" : :.::,j 'pára.a"n,éíh'6;~r~'dd :pf6prla"q'u'alidade d~ vida do 'povó gaúcho
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..~~.~.d~BRiã~~~~~itI~ffàtfdi~ada~.à'Klfàbetizá"ão'
..,,'~l:.l;~ li ".0 ••... . ,. ., .. ' .,.. ' '1 .• ~ .."~.... ".". ,". ..,.' ç .
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~':I. ascido na cidade de SobraiJ~no ,_... . periodicamente, levando inbiu~fve ";~. . • 'á istes apenados melhores condiç6es".
,: ,Estado do Ceará, José-Brltamar '; .~•..' ~àntim.entos e utensUios ~e..co~a'e:~.~ Foi ainda presidente do Llons,Erexim: 7'

~y; .• Mendes Vasconcelos tornou-se .,' ~ (\ ;: material escolar. Segundo: iDfonna, al'4';"~ Ctnqüentenárlo, onde fez campanhas para
;;~l,~úéhÓ9!lahdO, em 10117. transferiu '. :'. :~freqüência passou a,90%~:í' .~.;;,~..~'t• }:~Y!':l .~doaçlo de' material escolar. para os ,,'
~(( I'f!~~êncla para Erexlm. onde mora até O grupo conseguiu, também,. '.-..l, ,;~I.':b:+~~;,carentes do munlciplo, Ao lado disto,
; h~je. Confo~e conta, nestes 28 anos de. oftalmologistas que atendessem., _. '\'~~';\r juntamente com seus companheiros da
; \ Rio Grande:do Sul, fez grandes amlgbs, gratuitamente aos 9.Iunos d~ ,M(1)rat e, ;:~~ ' Liga de Defesa Nacional, Brizamar . ,
J'I pbr.tsto, sempre que tem oportunidade, de caso algum precisasse de óculos, a' " ':..!''f Vasconcelos procurava levar aos "."
:) .retribuir ao povo do munlciplo que o, ' comissão do movimento fàiia a doação. ~r,:,Jf .estudantes e professores a importância do
..:1 ,acolheu, faz, com o m.9.;I.orcarinho. Sendo .1; : •.. Para aumentar a freqüência em aula, foC Io,'~~' sentimento' clvlco e do amor à Pátria. Em
II ~.(assim, jA presidiu lnumeras entidades. ',',.' montada uma campanha de premiação aôií '. I todas as datas cívicas; ele lembra das
[i::~,:;entreelas o Mobral, quando promoveu':'" alunos que consistia em ating1r\715%de . ~'e comemorações junto com autoridades e

.~'. t váMOslevantamentos em vilas e bairros presença recebendo assim um auxilio" ~f.. povo" "
:l'.~parasaber, o maIs próximo do real, o, .." mensal d~ um cesto de allm'entils. Dentro '1 l~' :- Participamos de multas ações ,.. ,

, J • número de analfabetos existentes~~~I' i. deste projeto 'a asslstênClà'se estendeu àOB'~J comunitárias de nossa cidade - conta-
) Ir ~cbé~tS"(iiiífra. "p~ciJ~os p~s;oa por<; famUlares d~s alunos, lrlclillrido condlções_,.~ como campanhas para o agasalho,.Natal4~:i pessoa para convidar para parUclp,arem :.~." para que todos tirassem, s~~s .~~cumento~~~~. da criança carente, assistência ao asilo de

":-,' das aula.~\~sSi~, alcançamos o noss~~, :\1,1'''' !\~CU!ltas da comissão. ~';'~'~~:,!.~ :"~oI\" velhinhos, aos desabrigados pelas
o~j.etlv~ . ", _, o,, "'';',':.::~ •.. : :'i-,;,:~: Como presidente do Conselho,Comun1tário.:"i\. enchentes, entre outros. ~.:
Implantou também, com pione1r1smono :iJ,'i:F.de,Asslsténcla ao Presldiáriol.B~amar t:':j~l Por esta atuação junto e c~;n o"povo de

. , ' BrasU, o Projeto Instituição de P~dl'inhoS\it:F,;:~,JezInúm~ras ~ampanhas:~reocupou.se ,..;'f\\'ti' Erexlm, o cearense dedicado ao povo de;.! Fislcos e Juridlcos para o programa de " :;./i, em dar asslstencla ao detento:estendendo- '1~ sua terra, adotada em 10117, receberá; no
'~~j~;~abeUzação .funcional. Com Isto teve. l7.. '(': a à familla. Conseguiu desde aparelho de 'i::;' . dia lO, o reconhecimento de seus .

•.~ condiç6es de ampliar os postos do ~obral •. '~Ht'televisão para o lazer dos pl'f!sid1árlos até ~~l(I conterrâneos de coração o troféu Gaúcho
;":;'~~ém de proporcionar uma melhor,... iW ~.cobertores.,"Procurávamos atendê.los na~'f:<':~ Honorário, insutuido pela RBS, aos que
,.~f;,rêmuneração aos professores. Os criadores ,,,,":.medlda do possive!'! _ conta ele _ "e. ." para aqui trouxeram sua força de trabalho
,~.~deste projeto. juntamente com Brlzamar,:, : felizmente sempre recebiamos,o apolo da ~~'{ e sua capacidade de dedicação aos

. pll.ll\larama visitar os postos . . . '. , ' , comunidade para qúe pudéssemos oferecer:, 8rlzamar: Gaúcho h' 28 anos desfavorecidos.
, I .' .'" ' '
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.Pelo tta~1hoLpelaamizadej

pela, dedicação ao Rio Grancle do Sul,
. .. umgaúcho de verdade, .



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

EMENTA: Outor..sa a cidadania
h• 'erecrnense ao senhor Jose

Parecer n.O

•• I

eç:(º)[l~~~~£@ rw~~eç:£@~ ~£i\[f3~eç:~!F3~~
036/85a

Proc. no__ 0_6_9._/8_5_a_'_

Brizamar Mendes de Vascon-

celos.

Proj eto de Le ia
VereadorAutor

Celso Alves Machado.

Matéria

RELATOR: Aristides Agostinho Zambonatto.
PARECER: Pela aprovaç;o

Muito fel iz a iniciativa do colega Celso

~achado,pois quem Ja e ga~cho honor~rio pode muito bem ser cidad~o
arechinense.Por isso,oportuna e louv~vel a homenagem a Jos~ Briza-
nar Mendes de Vasconcelos/que assim passa a ser nosso conterr~neo.

Jos~ Brizamar Mendes de Vasconcelos,co~
vivendo conosco no dia-a-dia,h~ bastante tempo,~ como se fosse pra-

ta da casa,pois,se Erechim o acolheu be~,~ porque com nosso Erechim
~Ie se identificou.Tornou-se um dos nossos.

Nosso irm~o nordestino por certo sente
3 nostalgia da saudade nos poemas que cantam que o bravo nordesti-
10 ~ um frote,temperado na luta da caatinga,encantado pe,lo canto
]a Slrlema e que nas c~1 idas noites do set~o sonha com Iracema, a
virgem dos I~bios de mel

Agor.a,Jos~ Brizamar Mendes de Vasconce-

los,pode matar a saudades com um bom chimarr~o,enquanto se deI icia
:om uma chula e se embe~ese com os encantos das prendas.De pala aos
)mbros,estende seus olhos pelas coxilhas do verde pampa ga~cho e e~
:~o,o cabra macho do nordestino agora e um guasca bem taura,confor-
:ado pelos gritos do quero-quero.

Jos~ Brizamar Mendes de Vasconcelos,es-
:a conosco,peleando no entrevero do cotidiano num abraço que nos une,
10S encoraja e que cada vez mais nos encanta de sermos todos Irmaos
~m t~o grande ch~o,construindo a Pátria dos sonhos e dos mais acalen
:ados anelos.

segue .
:;. 07



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Erechim

Parecer n.O _

•• I

(ç:@~~~~~@ M[M~(ç:~[p)~ [p~rm~(ç:~rm~~
EMENTA: _

Proc. nO

Matéria

Autor

RELATOR: ----------------
PARECER: continuaç~o!

Que sirva tudo o que acima meClonamos,
ara ratificar nossa aprovaç~o ao Projeto de Lei que ora concede o
ftulo de cidad~o erechiaense a Jos~ Brizamar Mendes de Vasconcelos
que,temos certeza,ser~ acompanhado pelos nobres pares que compoe
Comiss~o Única de Pareceres.

Sala das Comiss~es,07 de novembro de
985.

~::a~to
Vereador Relator.

CÂMARA MUNICIPAL DE ERECHIM
APROVA0

Reunião I I8 I I-------

CÂMARA MUNICIPAL DE ERECHIM
APROVADO PELA COMISSÃC

Reunião: A~ ../. 1-1 ./ 117 4.[
. MGi.A ...~ ..~f ESIDENTE

eguem o parecer: ~

J~~~~

~ .

\ . ,J.}Y
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